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Amai 11 vosso» inimi-
gos, faeéf o hum nos que 
vpa odeiHii), <s orai pe-
lou que vos perseguêni 
e caluniam. Sede. ptrór, 
perfeitos, tomei vosfio 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

J e s u s 

<> homem .ixtipwe-
trado dos Hentimtmtos 
(Ir caridade u anifir ao 
próximo faz o htm pelo 
.Bani, suiii ç.spí-nisiçu de 
Siinpensaçaa,pegu o mui 
com o bem, tom» u defe-
sa do frui o (M.itrii o for-
te e sacrifica o (w-uinte-
resse á justiça. üardec 
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IV 

Os fantasmas 
do mar 

( D a Rcvitia idc fCitmdios 

Pxiguieoi) 

Sem contar js maravilhas 
que se observait! nos mares 
« que, si ao cohieço assom-
bram os navegantes, chegam 
a ter uma exph'çitçAo, ha ou-
tros muitos fenómenos qui-
nem sâo ilusão de ótica, nem 
efeitos relléxos e dos quais 

I 

• m , 

"»Sonjas 

• « ^ ^ P ^ è Q S tifti^ffl nit" J w E U » Vß 

"Serieis tentados a omitir trabalhos tive de observar mi 
numerosos ensinamentos de ira- demonstração de que a iiipó 
portância suprema para a vossa tese do "sexto sentido em ges 
educação espiritual; pelo que se tação", não só está em conu as-
deduz que vaticinar o futuro te flagrante com as leis que . 

não se coaduna com a exise-n- governam a evolução biológica , l â o SÇ P ^ f <iuv,dar nem se 
cia incarnada. Vós podírieis das espiei«, mas não se ma» «W» N»»caç io al-
pensar que isso fortificaria os têm defronte ás condições de Esses «ttomenos s5o 
vossos propósitos, mas na rea- ambiente nas quais se desen- o s »»tasrnas do mar, essa« 
lidade os destruiria. Repito que volveu a existência incarnada W * leV'ado o s 

a vida í uma escola da qual do homem. Nóto que as coo- «"«nnhMW *> assombro e »0 
tendes muitas lições a apren- siderações em exame são com- f101" 
der, e por isso existem acoute- plementares a outra fundarnen- O atual rei d;i Inglaterra t 
cimentos da vossa existência tal discutida em precedência, seu irmão o príncipe Alberto 
que devemos deixar que se de- com a qual se postula a exis se atilavam a bórdo do navio 
sen volvam segundo o vosso tência de uma fatalidade na vi- Jiaecltanlc, da marinha inglc-
critério. Somente afrontando e da, combinada com uma dose sa, em viagem »o redor do 
vencendo a adversidade com o adequada de "livre arbítrio"; mundo, quando na noite de 
exercício da própria vontade, o e assim sendo, resulta mais que 11 de Junho de 1881, viram 
homem consegue aprender, me- claro que os acontecimento« uni navio rodeado de brilban-
lhorando-se a si próprio..." de cada simples existência, tau <e resplendor, a.(ms cento » 

O doutor Wood conclúç o tp • fe preordenados poj; uni cincoenU lllflios de distância, 
capítulo com as seguintes con- poder oculto que os homens A aparição durou pouco, ma? 
siderações: denominam o Destino, quanto foi visla por treze pessòas de 

"Eu nada duvido sobre a os outros sobrepostos á nossa bórdo. 
veracidade de tudo o que La- liberdade de escolha, devendo Outros vapores, o Tottr-

dy Nona revelou-nos sobre a intervirem se no curso da vida mahie e o Cleópatra, que 
clarividência no futuro nas suas de maneira imprevista, afim de iam em expedição, também 
relações com os àcontecimen- que a vontade tenha rnódo de viram o navio fantasma, 
tos humanos. O fito de rece- exercitar-se livremente cm cada Uin caso curioso: o primei 
ber-se ensinamentos de tal na- acontecimento, conseguindo cx- ro marinheiro que viu o fan-
tureza da parte de entidades periêr.cia e disciplina; resulta tasma, caiu de uma das ver-
espirituais superiores, é um dom digo—mais qu; claro que isto gas e seis horas depois efta-
de Deus; dom que contudo, não poderia acontecer quando va morto, 
somente pode ser concedido a faculdade da clarividência no Deste navio fantasma co-
aos viventes afim de coloca los futuro devesse um dia fixar-se nliecido entre os navegantes 
na estrada reta, e com isso fa- na espécie em função de um C l ) ,n 0 nome F y l i n i i Ihiteh 

• cilitar-lhes a ascensão para as "sexto sentido". Falta-me ainda t n „ „ s e conta que o capitão 
altas esfíras espirituais; mas ja- comentar um trecho já referi- v a n (]er [>ckeu voltava de 
mais para ajudar-lhes a acumu- do dos ensinamentos de "Lady Batavia com direção á Holail-
lar riquezas, ou poupar-lhes a Nona", e isto com o firo de (|a e durante nove semanas 
disciplina da vida. Os ' espin- demonstrar que pela quarta vez e s t c v c s e m f)odei dobrar o 

- tos guias" pódem lhes dirigir as minhas opiniões pessoais so- CabodaBòaEspentnça.porcau-
conseihos, ou mesmo advertir- bre o têma, concordam com s a dos ventos contrários O 
lhes em raras circunstâncias de os próprios ensinamentos. capitão, desesperado desatou-

um perigo que os ameaça, ou Lady Nona, referindo-» á s t „ „ ' impróprios 'e blasfê-
encorajir-lhcs a lutar por tudo clarividência no futuro em gê- m j a s contra O céu e jurou 
que é nobre e belo na vida-, nero, observa que o revelar aos q u e atravessaria aquele local 
mas jamais combater para íles vivos os acontecimentos de seu pmbóra tivesse de estar ali 
as lutas da vida, sem simplifi- futuro era uma empresa assaz a(£ „ dia do juízo final, fi-
car as árduas lições que deve- perigosa, da qual se devia usar marinheiros atribuem agóra a 
rao aprender com as provas com suprema cautela; daí alu- permanência do navio [anta-, 
que os esperam. dindo-se aos episódios dc ordem n i a ^ espera do juízo final 

Tendo-se conta das limita- insignificante por ela preconiza pe|(, capitáo Decken 

i t l J ^ T ™ d " do; ao doutór Vood a titulo de 0 u | r a ^ k , n ( „ s s t 

flrET'«^? » , " m prúva, se exprime nettes termos : , marinheiro ho-

d i , T - , l d X n S f m P " Í S ^ u a n d u t U a K H Isnriês, Bernardo Fokke, «que 
? ^ H - T e ' Ü U C M > M T ? ? d c q U ? M vendeu a alma ao diabo», «Mil 
as desilusões desencoraiadoras desenvolverão os acontecimen. 
que cairão sobre ele, as dóres tos de uma tua excursão na 
morais e físicas que deverá su- montanha, eu me vejo realmente 
portar. Todas essas temidas ex cm frente is diversas situaçõe» 
periênciis devem necessariamen- cm que te acharás durafite a 
ie colher lhe sem aviso prévio própria excursão: mas tile f, 

de qualquer espécie, com o fim d i f í c i l e z p r i m i r m e de módo 

de por-lhe em prova o caráter que ii remrdfiçãi, do que te 
e purificar-lhe o espírito. Idem, revelei rtão t n f í ú a >obre o 

p. 14-19)," desenvolvimento do« w n l r -

D o exposto verifica-se que o cimento* preconizadas 

pensamento de Lady Nona e o Pois bem : nas minhas duas 
do doutor Wood, concordam monografias sobre o tema e-n 
com o que cm outtos meus Contini.» 

SWXStA MICDlfiNlCO RECKRinO »'El O 
MftpítJM. EHANCISCO C.vyUlDO XAVItll 
F,X fKPRO t.líf)!''>1,1)0. MtKAS. NA 
sksí»X<> nr: 14 de março he 19« 

ALMA DAS ALMAS 

Ha timà efcnta è radiosa Alma Divina 
Que irradia sobre a Imensidade, 
Almn tia i m puríssima que invade 
A oósmlcá amplidão que se ilumina: 
Alma cheia de terna claridade, 
Qttc alecrins dulcíssimas propina. 
Espirito do Bem ouc aclara e ensina 
8 caminho da Vida e da Verdade. 
Alma das Almas, cujo pensamento 
E' a vibração do Eterno Movimento 
Sem principio e sem dia derradeiro! 
Deusl—Alma do Amôr que tudo abraça 
Que é Ciência, Harmonia, Aroma e Graça, 
Alma das Almas do universo inteiro. 

CRUZ E SOUSA 

a condição de que o seu na-
vio fõssc o mais rápido do 
unindo, o que o «espírito das 
luvas» concedeu. 

O íáto t que Fokke e o 
navio fantasma desapareceram, 
mas o navio fantasma conti-
nua a cortar os mares com 
velocidade prodigiosa. 

Enfim os navio« fantasmas 
de Fokke c de Decken fazem 
sua aparição sempre nos mes-
mos lugares. 

(t»a lie vi «u Internacional d«> 
Espiritismo) 

Os fantasmas 
dc Mary Pickford 

Quem i Mary ftdifofd, sa 
bem no todos os frequentado 
res de cinema. 

A essa gejndc «trela dl ti-
la dedica a Light de 11 iU 
Dezembro último, longo artí-

{[>.', onde chama a atenção dq> 
ei.toiw para as suas cre.iças es-

piritas e para os fenómenos que 
com ela se têm produzido. 

A Atotion Pie,lure ltfaga-

Cont, na 1». ptgina 

oe cremo hap*oo 

COfiTRA AS COMMAS 

a m m 

A cota do íta T*íx«í»o 
Csíè de ptfnat pf*<f o ar 
PÇÍÍ fevoo a tKrtté/mfflfa 
A famiJwj o i« cùçvt 

í coma e«c coífltrô 
Qy« o »odoî côníomino 
k" f«w*??üá titi T<rík«i*-0 
$ i oitmw Cxs*irm'w.Q ! 

f* oiï» rèm90^.:-fúfibírtHh>' 
Oua wqv comkfî e-í 

<to reuntia 
. til lí23 d-vi Ho'rf,*t 

A Cutê ml ^ »a 

t * í f M S toidoi I 



Pemèdios Doenças 

LABORATOBIÖ WANTUI l R.tiENERAl ÄRG0L0 .33-R I0 

A N O V A ERA 

e estragadasifolografias ain-
da podem ser aproveitadas 

A Companhia Aríisíica Brasi-
leira do Rio de Janeiro ga-
rante uma ótima amplia-

ç ã o a Oleo ou Pastel 

a preços sem concurrentia 

A dinheiro e a prestações, 

com sorteios s e m a n a i s 

Aí i ^s . arrotos c acidez 

»Cólicas <Jas regras c intestinaes . . 

Congestões do f igado e baço. . . 

Dentição, doenças do crescimento 

Diabetes, «^ssucar na urina . . . 

Diarrheas e dysentcrias . . . . 

Dores d< cabeça, nevralgias . , 

Dyspepsias, má digestão . . . 

Fa l ta de appetite . . . . 

Flores brancas, corrimentos » . 

Fraquezas,.anemias, chloróses . 

Fraqueza dj> coraçio , insomnia . 

Fraqueza sexual . , , 

Impalud ismo, malaria, sezões 

in f lanunaçâò do figado . • ' ; 

I nflammacões dos rins e bexiga . 

Inf lammaçpes dos olhos . 

Irregularidades das regras . 

Lombrigas, vermes em geral . . 

Lympl ia t ismo. rachitismo 

Manifestações Syphil i t ica» , 

Opi laçào, vçrmmòses » . , 

Perebas, feridinhas, eczemas . , 

Perturbações digestivas . . . 

Prisão de ventre e seus ma l es . 

Syphilis dos adultos , 

"Syphilis das crianças , « 

Posses c bronchites . . . . 

Vermes intestinaes . . . . 

Antiseptic o para Senhoras 

Tomar as — Pastilhas Wantuil 

Tomar as — Coitas do Boticário 

Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 

Tomar o recalcificante — Neocál 

Usar o remedio — F i to Sulina 

Tomar o remedio — Gramissúfca 

Tomar pastilhas de — Erolèno 

Usar o — Elixir de Mamão 

Usar o — Elixir de Carqueja 

Usar lavagens de — Leuco-Tin 

Usar o fortificante — Henuôn 

Usar o tónico cardíaco — Xeneól 

Usar o remedio — Orchi-ópo 

Usar o especifico— Anophil 

Usar — Pílulas Melão S. Caetano 

Usar as pilulas de — Urian 

Pingar o Collyrio Dr. Freitas 

Usar as Drágeas Wantuil 

Tomar uma dóse de — Zeootàn 

Usar o reconstituinte — Iodêno 

Usar o medicamento — Pshargi l 

Tomar u m vidro de Nematól 

Untar pomada de — Arcotán 

Tomar —- Soluto Pèpto-Sthénico 

Usar as pilulas — T u / / 

Usar as pílulas — Medióse 

Usar o remedio — Heredyl 

Tomar o medicamento — Fotttool 

Tomar perdias de —- Azucrine 

Usar comprimidos — Lanuma 

[Tome D. Comadre) 

Foi c o m ' e s s a t a 

ide CAFiASPlRlNAquij 

sS'a Zinha arr ibou,* 

Veja as amostras e con-

sulte os preços com o 

agente nesta cidade, sr. 

José de Aguiar , 
proprietário dH FOTOGRA-

FIA FRAÍ^CANA -:- -:-

Ena Dr. Jorge-Tibiriçá, 1229 

Reformadora Fráncana 

João Vincenzi Giglioli 

Ketórmam-ee sombrinhas 
e guardas-chuvas a capri-

cho, dispondo para isso de 
ótiino o \ariado sortimento 

Trabalha-se exclusivamente a 

D INHE IRO 

Dua-Dr. Julio Cardoso, 1361 

FRANCA 

Nas enxaquecas que atacam as senhoras cm 
certas épocas tem a CAF1ASPIR1NA umá ac-
ção segura e prompta. Ella é também o reme-
dio insubstituível contra as dores de cabeça, 

de dentes, de ouvido, dores rheumaticas, etc. 
Por isso è a C A F I A S P I R I N A consagrada em 
todo o mundo como sendo 

O remedio de 

Confiança ( S Ap E R) 

Dr. T. Novel ii 10 
M K D l O O 

Clinica medica cm geral, cirurgia e partos 

KSPECrAI.lOADEsTTtOLÉSTIAS BO CO-
HAOlO K n u SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA 1'F.t.VIOA) -:- -.- ... -:-

F R A N G A 

Praça 8. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 191 

Mudieo pola Vacuidade do Me-
dicina do Rio de Jiuifsiro 

CLJNICÁ GKUAT.-CIIU ROlA — PAUTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Consullorio: Praça K. S. da Conceição, 750 

(Pflgâdo ao Instituto Bioterápico} FrÉUICa 

A NOVA E R A •'. • • . 1 I M P R E S S O S E M G E R A L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento,, c mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito 6 a recomendação de uma casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQU INAS APERFE IÇOADAS E G R A N D E VAR IEDADE DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA C A M P O S SALES, 929 
LI 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

r i T l ~ s s g 

- i j isonoin pÍTMTÍ1A! \ í l l l r Molhados b consertas era geral 
U n l r U i l I l i bCltl I I lAU I i r C I L BESIBAS NAC10MES f EXT RANGEI 

- ' ' P RAS- SEMENTES DE fLODES 

í f l l í DE G5ÍBCJ5 - FESm E W S r t mobtauç» 

T H E O P H I L O DE A R A U J O F ILHO 
QUEIJOS E MANTEIGA DE MIMA3 - ARTIGOS PARA NAT AL. C»»»«»«L E SAO WOAo 

TELEPHON6, S I P r « a B.I-AQ da rranco, 113» -C. POSTAL, 7 

4 K R A N C A —<— - : — ESTADO DE SAO PAULO 

AOKSSnRtOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
0LEOR, PNEUS E CAMARAS DAS MELHOHES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Mateiial çorapleto para qualquer instalação oietrica. Kn-
carregã-fie.ile todn e qiinlquer serviço, dispondo, 

para teso, òe pessoal habilitado, mantendo 
nina ofirfi» inecanica a capricho 

K A D I O S 

Rcprî .Mitonte dos fiiais afamados aparelhos, de oinhi? 
òúrta.-i o Jãriçiis. piro lodos os preços. 0« aparelhos são 
vinitfiidB «Am t'.«laS as garantias, oferecendo o .serviço 
gratulln, pelo luihtt tartrico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TKIRO, ootiliecidissimo em nosso moio. 

Of. da otrt•  uo»» Cri . ( M M » 

P I H T U R A S 
AO CHIC FRANCANO 

ALFAIATARIA 

Orando sortimento do caaeiniras para todos os preços 

R u a Dr , Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 - F r a n c a Feturlsías oo gregas 

M gosto do. freguês; 
Httíilfjiier sürvíço do ramo, 
rapltlo e jwrfoito a 
preços exceiio-
ftfli»; sõ «001 

o pintor 

160SIIIH0 FERRANTE 

Estn twin monta l i garage o oficina meenntea dispõe do 
pessoal hübilissimo para todo e unalqiicr serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de atttomoretí. Pinturas a fttiSo. -:- SABAO 2 M 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

LAVA TUDO - NÃO CONTEM IMPUREZAS - NÂO 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 qui lo $ 7 0 0 •— 15 quilos 10$ 
Pedidos ao fabricante M. M E L L O 

R i i a M o r Freire, 335 - Ftme. 263 s . Paoto-FRANOA 
FRANCA 



A NOVA ERA 
SHM^IHMMMMSSSta -ïS 

Cil»to Luva, Invisivvl 

Q II E B H .4 D i : R A 
FRANCA — HOTEL FR ANC ANO 

Homens, Senhoras e Crianças 

Verdadeiro tratamento científico üa Rendidura — Sistema de nova invenção de 
incomparável praljcídade — Medalhas de ouro em Paris, medalhas de 

ouro e diploma de honra. Exposição do Centenário do Brasil 

O cinto ortoplásiieo do Prof. I n a r i g i 
6 um maravilhoso a|>.-i relho feito sob medida, 
sem Iianlluina mola de forro, completamente 
BIjÁSTICO, lave, invisível l- suave, permitindo 
aos enfermos montar n cavalo, fazer qualquer 
trabalho ou fadiga, mesmo contendo n niais vo-
lumosa quebradura, a qual fira fixada em 
jv-nira tempo, 

Casa (andada H3 Rio de Janeiro em 1912 
"Dfy.luro ter sido ourado /'111 li mesas, de 

iifiia hérnia escrutai do tamanho de um« la-
ranja, med Imito o cJittu do Prof. I.AZX ARINI. 
- Santos, 2:1 de ScinoUMrl tle laiB - .FÓSI «la 

Matta Filha Rua Santos Damnai, 181". 

"Deé'aro ter sido curado 01:1 (ï uiéaes Vie 
num hérnia que sofria ha militou finos, median-
te o cinto OltTOPLASTlCO comprado ao sr. 
Prof. LAZ2A1UNI, no mês de Outubro de 1ÜJ3, 
«li Santos- TJRZIO ÇAPIU 'PP l Av. Sei-
lo, (i - São Pallio. 

"Santos, 2 de Março <le 11134. 
EH abaixo assinado atesto a bcin da ver-

dade e a título de gratidão que, tendo usado 
durante seis meses a Cinta hernídin elétrica do 
prnf. A. LA Z/.A íí-i N1, fiquei completamente cu-
rado do unia hérnia inguinal ijtie iro iitonncit-
tav.t lai cerca de dez anos - Vtgário Monsenhor 
Cónego Pascoal de São Martinho, Camareiro 
Secreto tle Sua Santida-ie Pio XI." 

Todas as cintas sâo entregues e colocadas aqui iresnio 
Cintos Elétricos para dôres reumática:, anemia,- impotência, 

debilidade nervosa e neurastenia 

, i ' .v erma*. étHknrà* --• t l u r a i . a t o , « . « » KSTÔMA CÍQ 

e ou vossos U I X S doentn», mediante a aintà ato-

plústiru. do prol. I . A Z Z A R / X l , a qual, levantando o 

intestino a f i m dr ser eolocaito no seu estudo normal, 

evita as causas prineipui» dos vossos si/frifuento» r dá 

cura imediata •:• -:• ;-: -.-- •:• -.-- -.-- -:- •:• •:• 

Emagrecer n.ãt> é só moda, ma» é SAÚDE 
Milharesde homens e senhoras estão diaritimoiiM^ne envenenando, 

procurando a saúde sem obter nenhum resultado, quando um um si'ulh 
podem Rosar dehta felicidade, siun drogas ridi. idas, sem iaúijticiçõas mortais, sem i venenos nem 
ferros. O estômago dilatado, o ventre roído, a obesidade avançada, e todas II. doeneat produzi.i: 
polo intestino desviudo e fóra do lógnr «Ião origem a prisões do Venitv, lfi31ge»i3eS liorrivei • e 
diária», gastrite aguda, falta de apetite « outras perturbais . Qnen in estes iloiuites curar-se ime-
diatamente em um só dia V Frui-tirem o F.slobelrcinumo dn Professor LAZZAItINI ; 

Freços convenientes para pessôas pebre^ 
Militâtes de médicas recomendam os nossos ar.ãr;i!ias 

Como percebi e senti minha morte 
Comunicação mediúnica expontânea, recebida por um médium, 

que ignorava se-lo, em 5 de Abril de 1934, em São Paulo 

Ginto para ventre caído 

Faixa para intestino raid* 

Só agóra, passada uma gran-

de confusão, pósso descrever 

as sensações que experimen-

tei ao desincarnar-me a última 

vez. A morte se dá, porque o 

espírito não pôde mais con-

trolar o corpo. Não se sente 

mais dõr de espécie afauma, 

nem prazer ou qualquer sen-

sação material de governo doa 

diversos órgãos dos senlidos. 

E' uma inconsciência que vai 

caminhando no campo mate-

rial, como que um torpôr len-

to que vai amortecendo tudo. 

O espírito sente necessidade 

de agir e de governar essas 

partes que entorpecem e nada 

consegue, elas não lhe obe-

decem mais. Aumenta rapida-

mente essa negligência dos 

órgãos até atingir os pulmões, 

° que provoca então unia 

"lêreia na respiração e sufo-

cação, fatigando por demais 

as energias do cérebro, que 

Venta a todo o custo dominar 

esse transe formidável. Asse-

jwlha-se um pouco a uma 
! a (!e um "chauffeur" com 

u"> autu-iuivel cujo motor 

nao qnti funcionar. Essef ex-

cesso de vitalidade cerebral 
tle ú l t ima lula (eito com tal 
violência e intensidade quê 
provoca finalmente rotura de 
vasos importantes da circula-
ção cerebral, e foi nesse ins-
tante que senti apagarem-se de 
repente, de hiódo completo, as 
minhas últimas sensações ha 
bituais de vida material. . 

Todas as sensações corpo-

rais: táio, paladar, olfato. vi-

são, ouvido, side, fome, frio, 

calòr, tudo desaparecera com-

pletamente, o que não seria 

explicável a um s6r incarna-

do e ele não teria meios de 

compreender. Acendeu-se etn 

mim, de repente, outra cons-

ciência imaterial. A minha con-

vicção material corporal, trou-

xe-me certa perturbação ex» 

quisita. Percebi todo o con-

junto do mundo que vivi, bem 

diferente do que percebia in-

carnado: fc do cheio de »ra-

diações desconhecidas, e todo 

transparente e luminoso, duma 

li;/, sem calòr e pálida. Vi 

meu corpo humano, que dei-

xára naquele instante, comple-

tamente transparente e crepi-

tante, emitindo radiações for-
tes e extranhas, as quais 
convergiam para mim c se me 
incorporavam. Quis envolve-
lo novamente e era repelido 
por essas irradiações e ao 
mesmo tempo esse meu cor-
po me causava uma certa re-
pulsão. Em vez de desejar 
então voltar para ele, eu nie 
senti detesta-lo. Uma onda 
constante de re:ordações ex-
tranhai girava agora na minha 
mente espiritual: uma confu-
são de c< 'lisas recentes dessa 
minha Última vida material 
com outras de vidas anterio-
res vividas neste mesmo pla-
neta, muitas coisas e afeições 
me assediavam a consciência 
próxima e a distante e final-
mente me senti perturbado 
diante da compreensão de que 
não havia quasi distância en-
tre o presente e o passado, 
entre as minhas vidas mate-
riais. 

Todos os lálos e afeições 

se confundiam num mesmo 

presente. Compreendia e me 

perturbava, porque parecia ab-

surdo. Todas as, pessôas de 

filinha afeição, mesmo ainda margeando um grande rio, 
incarnadas, nie pareciam Trans um vilarejo, onde vivi outra 
pendes e irrqdiaVari)' emana- incarnação... Revivi lá, as sen-
ções, de vários matizes, de di sições de vida material e no-
ficil classificação para os olhos lei então como tudo é irma-
l iumaooí ;eeu compreendia lu- nado na vida dos sCres. No 
dt> o quanto irradiavam tomo turbilhão de espíritos ein que 
si fôsse sentindo com sen- me achava, vi ns partici-
lidos humanos e, ao mesmo pantes e comensais das tni-
tempo, quisdoinunicar-mecom ilhas vidas anteriores e, deli-
cias e não consegui, porque tre eles. muitos a ntini liga-
me faltavam ,.meios de atuar dos desde o ilifinito pòr afei-
materialriiehte:' ções fortes; senti que eles 

A? suas sensações eram também sentiam agora a com-
de dõr e de escravidão, como preensâo dos fátos e acorda-
que apriíionaçlas pela matéria; ,vam. Compreendi então que 
quis mesmo atingi-las i> me tinha no meu destino guias 
unir açi^ setlsf çotpos, mas era esclarecidos e espíritos que 
repeüdp por suas irradiações me prenderam no começo e 
materiais, semelhantes a fais- me governaram tia evolução, 
cas Métricas;, pertnaneqfrs e e que estes representavam co-
fluidieas. N;lo'pos«fíii.i eu mais :no que os meus antepassa-
nentíturáv faculdade r.iaterial, dos materiais e espirituais, 
ludo'ittixgid com corpo. Compreendi o que dirige a 

Eu- ~tvíá ajjóra sóniente geração da MATÉRIA: uma 
um enâ£3tít{fjúo, como uma comunhão espiritual de um 
neblina fosfòríScenle, levt e espirito masculino com oulro 
sem outras sé|s«ç6frs além feminino, produzia ou gerava 
da ponscièndi j agors' mais a MATERIALIZAÇÃO de ou-
aclanoia e num W t r o anibien- l io espírito contido na nossa 
te mais íer t^o sltiç o male- nebulosa. Tudo se antecedia 
rial. Meu corpo '.material tinha no espaço.'Eis as afinidades 
;:gót a perdidh'já-quasi todas espirituais, como chave da vi-
aqiíe as iríadiações que nie im da material. Vi no nosso tur-
pressii5iiíii;at^ e jazia como bilhão fosforescente, girando 
si fôsse u'a massa de va- em torno da terra, um movi-
pores escuros, porém hans- mento incessante de materia-
parentesr® eu parecia ter ad- lização e de desmaterialização, 
qujrido um pouco mais de Reconheci entes queridos que 
consistência e volume, porém me acompanhavam na evolu-
sempie itridlerial, assim como çSo da minha sombra muna 
maior claridade em mim mes- nebulosa muito distante, den-
ino e me distinguia mais cor- sa e impenetrável agóra. Co-
porificado. Compreendi clara- mecti a reviver uma série de 
mente o que tinha sido vidas materiais, cheias de mo-
a morte e que tinha deixado dalidades e de ensinamentos, 
mais uma incarnação terrena até que esbatrei-me numa ver-
para me tornar agóra uma es- dadeira nebulosa espiritual itn-
pécie de satélite de unia ne- penetrável ainda, hxperimen-
bulosa de espíritos, uma espé- tei a sensação de viver 
cie de FAIXA,envolvendo uma submerso no mar Coisa ex-
infinidade de espíritos como trahha na minha mcnle espi-
o meu, e que girávamos em ritual, a repulsão pela matéria 
todas as .'lireçces dentro dela, étri fôrma de ÁGUA. A mas-
no espaço e em derredor ain- sa oceânica é repelente demais 
d:, da (erra material e que para o espírito, e parece con-
alravessávamos tambeni em ter em si uun faixa primitiva 
todas as direções lambem as de espíritos, na qual já esti-
coisas materiais, exceto as vemos envolvidos e onde tios 
aguas. Percebi então que aci- sentíamos aprisionados e obt-
ma da faixa da nos- curecidos... Notei mesmo que 
sa nebulosa, txi-.tia um a ou- irradiava dali muita vida e a 
tra mais clara, luniino- impressão tr.aior era de que 
sa e niais interessante mes- o mar patecía-me a alma da 
mo, cheia lambem de espíti- letra oisa niisliriosB, porque 
tos que se destacavam da n l o consegui recordação al-
nosst, como que flutuando, guma dali... 

Paíeceu-me que seria iuatin- Notei que os espíritos nela 
givel; por nós, por ser ali contidos, lutavam fortemente 
tudo mais delgado e puro: para atingirem ti espaço e a 
uma diferença entre a água nossa camada. Relembrando 
c o azeite. Notei que nós t revendo todas «s minhas 
todos tinhamon ainda tlúi- vidas materiais, achei tudo tão 
dos materiais. A minha banal e rápido e assim o sen-
mente espititual ora se con- liam os milhões de seres que 
fundia e ora se aclarava. O)- comigo giravam. Tudo estava 
mecei a sentir grande atração aliviado para mim e me sen-
por outros entes da minha tia tão invadido de bondade 
nebulosa e agóra reconhecia e de prazer. Tinha sido a vi-
ndes, como que uma comu- da terrena Ião rápida e tão 
nhão perfeita de sentimentos simples; os sofrimentos, as 
e de origem. Muitos ainda dóies igualmente todas ilu-
perturbados como eu, outros serias e nada real. Estava eu 
porém mais esclarecidos; pare- desprendido de máguas, dc 
ciam-me lodos irn.Sos e iguais, orgulho e de qualquer sentí-
Uma força misteriosa nos mento máu e material. Tam-
compelia naquela onda de bem já nada me preocupava 
movimento incessante. Passa- » mente espiritual sobre a úl-
ram-me então em cortejo os ' ' ^ a vida material e sobre 
sonhos e devaneios das mi- ° s entes que deixára na Terra, 
tihas vidas terrenas, quando Tudo Ião simples e natural, 
de repente acordou-se ein mim, Sentia-me mais veloz ao des-
num estalo, a compreensão locar-me e mais leve e 
da realidade delas; vendo na m " ' ( , r claridade de mim 
terra com nitidez exquisít» os mesmo, e notei mesmo que 
sitios de meus sonhos de in- '»e elevSra na faixa e via 
fància. na última e recente a 'erra já muito distante de 
incarnação. Eu via umas mon- mim e de menores proporções. 
I3tihas alpinas italianas, um Conseguira pela serenidade 
vale imenso e, lá n o fundo, <'«nt. na ta.pégka 
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A caridade é o caminho 
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OUVIDOS 

Gs fantasmas de Mary Pickford 
Cont. da la. página 

zine descreve a história de um —Acredito que os mortes sc 
fantasma por ela visto, confór- aproximam dc nós—afirmou 
me seu próprio relato. Mary. Aqueles a quem amo 

«Esta casa—disse a artista, vêm a mim em sonno; tempo 
reterindo-se á em que estava 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "A l lan Kardec" 

Mês de Março — 1934 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 64 

Entraram durante o mês . 5 

Total 69 

Tiveram alta: curados 2 

» • mel hdos. . . . 0 

Falecidos . . . . 

Total. . 

Soma a deduzir . 

Existem em t«m>. . . 

Enfermos deste município que 

estão em tratamento . . . . 11 

' SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 86 

Entraram durante o mês. 3 

Total 
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Vendas pelos preços mínimos possíveis — Ateude a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada è os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítinioa 

seu ótimo esiáque V. S. encontrará tudo que 

Façam as suas compras, e verão a 

r r 

Muito breve, uma 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

89 

Tiveram alta: curadas. 1 

« « melhoradas 2 

F-aleciclas 3 

Total. . . 

é mal assombrada. Resido aqui 
lu 12 anos e nunca me incli-
nei ás coisas sobrenaturais, l'n-
treunto, afirmo-lhe que os fan-
tasmas andam por aqui desde 
que aqui estou.» 

Narra, então, os anteceden-
tes de antigos moradores da ca-
sa, entre os quais havia urna po-
bre mulher que teve morte trá-
gica. Mary acredita que ela ain-
da se suponha viva e na casa, 
porque e um dos fantasmas que 
ali habitam 

vira em que a comunicaçao 
com os que estão do outro la-
do não será mais nem menos 
notável do que nos parece o 
rádio, hoje. 

Creio—insistiu Mary Pickford 
—nas vizinhanças do Além na 
continuação da vida individual. 

Creio que, si este teto caís-
se e eu morresse, continuaria 
a viver aqui. Iria ao studio, 
continuaria na rotina de minha 
vida, pcrcorerria continuamente 
eítes aposentos, ate que, melhor 

Quando ela ouviu os primei- P u d c s s c i t m c c m b ó " 
tos ruídos suspeitos, procurou ra" 
atribui-los a todas as causas pos- Nada aprenderam as pobres 
siveis. Douglas era do seu pa- almas que habitam o meu lar. 
recer e ria-se á idea de Ian- Permanecem presas á idéa dc 
tasmas. Mas, já não ri, afirma que estes logares ainda lhes per-
Mary Pickford. tencem. 

«Nós, agóra—coniiiiúa a ar- Devem pensar assim porque 
tista—ouvimos estalos no této. quando levadas daqui, se sentem 
Não é possivel que o vento en- lna'- Nada mais aprenderam.» 
gatinhe por baixo das goteiras. Como se vê, a famosa artis-
Ninguem suporá que não sai- t.\ e seu marido, ante os con-
bamos o que í um estalido na tinuados fenómenos dc que, ha 
madeira. Não é possivel acre- longos anos, vêm sendo teste-
ditar que causas naturais sejam munhas, tornaram-se crentes no 
responsáveis pelos sons inimi- Espiritismo, sendo apenas dc 
taveis de passos, abaixo e aci- lamentar que já não tenham 
ma, acima e abaixo, ou pelos cuidado de conhece-lo bastan-
tambem inimitáveis sons de ma- a f i m d e d e r c m c o l l C r i b u ; r 

las que se mudara dc um lo- p a r a 0 esclarecimento desses po-
gar para outro. t • r 
5 J . . , . . . bres espíritos que, ignorantes 

«Sao ruídos tao insistentes e , . r - i 
c _ - v , c. i da situaçao real em que se en-
tortes, que nao podemos fechar * ' 
os olhos. contram, amua apegados con-

«Uma noite, Douglas e eu 'imnm »o sítio onde, prova-
estávamos dormindo; nisso, ele velmente, se lhes extinguiu a 
me acórda e diz: Mary, olhe v l c l a corporea. 
para aquela cortina e veja o 
que está em cima. 

—Uma par de olhos—respon-
di—e que não são olhos ter-
renos. 

Pediu-me ele qu-t lhe descre-
vesse tudo—cAr, posição na cor-
tina, expressão, tamanho... Tu 
do lhe disse, sem nenhuma in-
sinuação sua. 

Bera!--declarou Douglas— 
Voe? me descreveu, com to-
dos os detalhes, exatamente o 
que vi. 

. . 6: 

Soma a deduzir . . , - . 6 

Existem em t-»1" 83 

Enfermas deste inunicipio que 

•estio em tratamento.. . . 18 

AS FALECIDAS SÃO: 

Maria Doldres Berbel, espa-
nhola, filha Be João Ramon 
Berbel e tl. Joana Teixeira 
Perez, proc. tle Guaiçára, n/ 
Estado, L. Norbeste. 

Jernnima Carvalho Borges, 
brasileira, casada cj Pedro 
Borges da Silva, nat. e proc. 
de jatai, Ooiiz. 

Maria D. tiuadamicci, ita-
liana. viuva, proc. de Ituvcra-
va, aj Estado"'. 

Continuam em tratamento: 

Mulheres 83 
Homens 67 

observava em b3Íxo a minha 
outra faixa, baixa e bem 
mais escura de irradiações. 
Nesse outro meio espiritual, 
senti em mim e nos milhões 
de sêres que ali passavam a 
caminho do infinito, uma ful-
guração que será desnecessá-
rio narrar porque faltam 
os meios de compreensão 
pela a materialidade dos ha-
bitantes da Terra. Essa nebu-
losa é purificada em tudo e 
domina a inferior, com a 
máxima facilidade, donde par-
tem os guias a ajudar os 
que eslão no plano inferior. 
Dela partem as afinidades su-
periores que geram incarna-
ções superiores sobre a terra, 
quando assim determinam as 
conjunções superiores. Notei 
e compreendi a evolução .to-
minante aqui; de afinidades 
para materialização paia ou-
tros planetas. Não pude mais 
penetrar para a frente e vejo 
que mesmo em espírito só se 
desvenda com clareza o pas-
sado e o futuro ALÉM... 

Sinto-me atraído no tuibi-
lhão e vejo que estou prestes 
a entrar noutra vida material, 
longe, muito longe da Terra... 

MARCUS 

tomaram as alças do caíxãy, 
e o cortejo seguiu diretamente 
em demanda do cemitério Mu-
nicipal desta cidade, tenitn 
sido feita uo tá chegar, anti * 
do sepultamento do eorpo, »««>-
va explanação por Pedro 
Severino Júnior, que a termi-
nou com fervorosa préce, cm 
benefício do espírito do irmão 
recem-desinearnado. 

Sinceramente agradecido* 
pela acolhida que o bom irmão 
dispensar a esta nossa infor-
mação, e fazendo votos p;.ia 
que o Bom Deus derrame so-
bre vós a sua santa benção, 
firma-se, pelo Centro Espí i-
ta "Fóra da Caridade não ha 
Salvação", 

João Eduardo Pereira 
seexelário 

De Araguarí-Minas 
Cent ro Espírita 

c i e " 

Soma t o t a l . . . . 150 Notícias de Olímpia 

Do "Reformador" 

A 

Médicos assistentes: I)rs. J. 
Mathias, Antonio Lopes, A. 
Diniz da Silva', Orlik Luz e 
Tomaz Novelího. 

Escritório Cqfitral, 31/3 934 

Provedor José Marques Garcia 

Escriturar/o — Oercina Fentoara 

Como percebi e sei: ti 
minha morte 

Cont. (lu 2a. pãgtna 

e aproximação de meus guias, 
flutuar na faixa em que me 
achava e que contém em si 
muito flúido ainda material da 
Terra e como tal, muito su-
jeito ainda ás suas condições. 
Comigo flutuavam também es-
píritos de minha afinidade e 
iguais a mim, si sc pôde ex-
pressar assim... Nessa pltura, 
havia muito mais claridade em 
todos os sentidos e essa, 
emanada da bondade sobre-
humana de tudo que me 
dominava completamente a 
consciência de alma viva; 
com ist", senii qlie minhas 
irradiações aumentavam tam-
bém e atiagiam já a faixa pró-
xima que, até aqui, me parecia 
inatingível, e finalmente me 
íenli arrancado docemente e 
transportado nela -t por ela 
completamente absorvido e já 

Recebemos o seguinte co-
municado : 

Olímpia, 7 de maio de 1934 
limo. Snr. Redator da Nova 

Éra — Franca - Est. S. Paulo 
Caríssimo irmão: 
A paz seja convosco. 
Pela presunto vimos infor-

ma-lo que, em data de 3 do 
corrente, deu-se a desineamn-
ção do nosso irmão José Sae-
chelin, aqui residente ha 
muitos anos, o qual, pela ge-
nerosidade de seu bondoso 
coração, soube crear, em torno 
de sua pessôa, um grande cír-
culo de amizades sinceras, 
tendo o enterramendo de seu 
corpo, sido feito de acordo 
com a Lei Espírita, pois, antes 
da partida do préstito fúnebre, 
o nosso confrade Pedro Seve-
rino Júnior, do Centro Espíri-
ta de Monte Verde, fez, nmnn 
brilhnnte alocução, uma ex-
p lunação sobre a sagrada 
Doutrina Espírita e explicou 
aos presentes, entre os quais 
se achavam pessôas de otitriH 
seitas, porque razüo não se 
fez uso de vélus e outros dog-
mas usados por outras reli-
giões. Terminada a explana-
ção dp irmão Pedro Severino 
Júnior, os Irmãos Lura, Octá-
vio, Stéfano e Silvio Snechf-
lli), todos filhos ilv falecido. 

" C a r i d a d e 

Deste Centro, recebeu» s 
participação da eleição da 
nova Diretoria que devera 
dirigir os seus destinos • tu-
rante o período de 934 a í)K.i. 
ficando a mesma assim co: -
tituiilaí 

Presidente—Odilon J. Fer-
reira; Vice idem—José Jorj; -; 
1". Secretário—Antonio Cci-
rentino da Cunha; 2". idem -
João Moutinho; I o . Tesotp-i-
ro—Adolfo Carizio; 2o. i 
dein—Ernestino Batista; Ora 
dora—Servia Barreira Batis-
ta; Bibliotecária—Dagna Fer-
reira; Fiscal—André Marti a e-
lí; Fiscal—Felipe de Andra-
de. 

Fazendo os melhores vot< s 
peto progresso do Ceiltto 
Espírita "Caridade", pedimos 
que Deus conceda muilr.s 
felicidades a todos os irmãos 
quo nele militam, dando-lln-s. 
bem ramo a nós, o verda-
deiro sentimento cristão que 
deverá nortear os no8<us 
passos na senda do Progresso. 

No próximo número dare-
mos mais notícias detalha-
das sobre a organização «íks 
diretorias de centros espíritas. 

Beijofior 


